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EMENTA 
Introduzir o/a discente no conceito e aplicação de bioindicadores em paisagens antropizadas, permitindo-lhe compreender diferentes 
definições (indicadores ambientais, ecológicos e de diversidade) e abordagens de bioindicação relacionadas à ecologia de 
populações/comunidades/ecossistemas. Possibilitar o/a discente relacionar índices estatísticos de bioindicação  com padrões de 
estrutura de comunidade (e.g. medidas de diversidade ) com implicações conservacionistas para a área de estudo em questão. 
Importância da escala espacial em estudos ecológicos com bioindicadores. Possibilitar o/a discente compreender e analisar o valor de 
determinado habitat/paisagem com base em bioindicadores. Possibilitar o/a discente compreender a substituição de  espécies 
perdedoras por vencedoras em paisagens antropizadas, elucidando funções ecológicas e serviços ecossistêmicos. 
 

CONTEÚDOS 
Conteúdo teórico 
1. Introdução aos bioindicadores 
2. Populações biológicas e bioindicação 
3. Histórias de vida e as diferentes bioindicações 
4. Estrutura das comunidades biológicas em paisagens antropizadas 
5. Espécies vencedoras e perdedoras em paisagens antropizadas refletindo diferentes bioindicações 
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